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      INTRODUÇÃO
    

    
      A política não é apenas o domínio institucional das decisões estatais, das disputas partidárias ou das arenas legislativas. Muito além dessas formas cristalizadas de autoridade, a política se realiza cotidianamente nos modos de pensar, de sentir, de imaginar e de se relacionar com o poder, com os outros e com o coletivo. A cultura política, nesse sentido, constitui uma dimensão central, ainda que muitas vezes invisibilizada, da vida política. Ela organiza os sentidos que atribuímos às instituições, à cidadania, às normas e aos valores sociais; estrutura as formas de pertencimento e exclusão; influencia o comportamento eleitoral, o engajamento cívico, a confiança pública e a disposição para o dissenso.
    

    
      Este livro parte do reconhecimento de que, em tempos de transformações profundas nas esferas públicas, de mutações tecnológicas aceleradas, de crises de representação e de emergência de novas formas de subjetivação política, é indispensável repensar os fundamentos sociais, simbólicos e psicológicos da cultura política. A obra propõe-se a oferecer uma análise rigorosa, interdisciplinar e metodologicamente plural dos mecanismos que moldam o comportamento político individual e coletivo, integrando abordagens da ciência política, da sociologia, da psicologia política, da teoria crítica e dos estudos culturais.
    

    
      O livro está estruturado em oito capítulos interdependentes, que abordam desde as concepções clássicas e contemporâneas de poder e cultura política até os desafios metodológicos para a sua investigação empírica. O Capítulo 1 revisita os fundamentos teóricos do campo, contrastando as grandes tradições analíticas e introduzindo debates recentes sobre poder simbólico, legitimidade e subjetivação política. O Capítulo 2 explora os condicionamentos sociais da cultura política, enfocando a estratificação, os grupos sociais e os processos de socialização e formação de identidades coletivas. O Capítulo 3 introduz os fundamentos da psicologia política, examinando os mecanismos cognitivos, emocionais e afetivos que informam a ação política.
    

    
      Nos Capítulos 4 e 5, a obra analisa as relações entre cultura simbólica, mídia, comunicação e disputa política, destacando como discursos, representações sociais e tecnologias digitais reconfiguram o campo das crenças, valores e narrativas coletivas. O Capítulo 6 aborda as desigualdades estruturais como componentes constitutivos da cultura política, examinando as interações entre gênero, raça, classe e poder. Já o Capítulo 7 discute as transformações contemporâneas de escala global, como a reconfiguração das identidades políticas frente à globalização, às migrações, aos movimentos transnacionais e às crises democráticas. Por fim, o Capítulo 8 se debruça sobre os métodos e técnicas de análise empírica, integrando pesquisas quantitativas, qualitativas e computacionais aplicadas ao estudo da cultura política.
    

    
      Ao longo do livro, a proposta não é apenas descrever ou classificar padrões de comportamento político, mas problematizar os dispositivos simbólicos que tornam possíveis – ou impensáveis – determinadas formas de participação, de pertencimento e de exclusão. A cultura política é compreendida aqui como campo em disputa, no qual se confrontam projetos hegemônicos e contra-hegemônicos, regimes de verdade e afetos coletivos, identidades estáveis e subjetividades insurgentes. O poder, por sua vez, não é visto apenas como imposição, mas como capacidade de produzir sentidos, instituir regimes de visibilidade e configurar os marcos do possível político.
    

    
      O contexto atual exige atenção redobrada à dimensão simbólica da política. A ascensão de discursos autoritários, a proliferação de desinformação, o enfraquecimento das instituições democráticas e o avanço de modelos de subjetivação baseados no medo e na rejeição do outro não são fenômenos isolados, mas expressões de mutações mais profundas na cultura política. Compreendê-las exige esforço teórico e metodológico orientado não só ao diagnóstico, mas também à imaginação crítica. A tarefa da análise não é apenas descrever o presente, mas contribuir para reconfigurar os horizontes do possível.
    

    
      Com esse espírito, esta obra se dirige a pesquisadores, estudantes, docentes, profissionais da política, da comunicação e das ciências sociais, bem como a leitores interessados em compreender, com rigor e profundidade, os mecanismos que estruturam a política como experiência vivida, linguagem partilhada e campo de conflitos simbólicos. Mais do que um manual descritivo, o livro constitui uma proposta de leitura crítica da vida política contemporânea, atenta às suas contradições, às suas promessas e aos seus riscos. É, acima de tudo, um convite ao pensamento crítico, à escuta plural e à reinvenção democrática da cultura política.
    

    
    

    
      
    

    
      CAPÍTULO 1 – FUNDAMENTOS TEÓRICOS SOBRE PODER E CULTURA POLÍTICA
    

    
      Conceitos clássicos e contemporâneos de poder político
    

    
      A compreensão do poder político constitui um dos pilares centrais das ciências sociais e humanas, sendo objeto de intensa elaboração teórica desde a Antiguidade até as formulações contemporâneas. A análise do conceito de poder envolve múltiplas dimensões – jurídicas, institucionais, simbólicas e relacionais – e reflete disputas epistemológicas profundas entre diferentes tradições intelectuais. Essa diversidade teórica expressa a complexidade do fenômeno político e a necessidade de abordagens interdisciplinares para sua compreensão adequada.
    

    
      No pensamento clássico, o poder é frequentemente vinculado à autoridade legítima, à dominação e à estrutura institucional do Estado. Para Max Weber, por exemplo, o poder é definido como a probabilidade de um ator impor sua vontade dentro de uma relação social, mesmo contra resistências. Essa definição introduz a ideia de poder como relação de força, mas também como um componente integrado às estruturas de dominação legítima, isto é, à autoridade. Weber diferencia entre dominação tradicional, carismática e racional-legal, oferecendo um arcabouço teórico que ainda sustenta boa parte das análises institucionais modernas.
    

    
      Por outro lado, Michel Foucault propõe uma reconceituação radical do poder, concebendo-o não como algo que se possui, mas como uma rede de relações que atravessa todos os níveis sociais. Para Foucault, o poder está disseminado nos discursos, nas práticas e nas instituições, sendo exercido mais do que possuído. Essa abordagem desloca o foco da análise do poder do Estado para os micropoderes, enfatizando os mecanismos disciplinares, a biopolítica e os regimes de verdade que moldam os sujeitos contemporâneos. A noção de poder como produtivo – e não apenas repressivo – amplia o escopo analítico para além da perspectiva legalista ou institucionalista.
    

    
      Outra contribuição relevante vem de Pierre Bourdieu, que interpreta o poder como capital simbólico e como capacidade de imposição de uma visão legítima do mundo social. Para Bourdieu, o poder está relacionado à autoridade cultural, à credibilidade percebida e à capacidade de influenciar a percepção coletiva. O poder simbólico atua na reprodução das estruturas sociais, sendo particularmente eficaz por se apresentar como legítimo e natural. Esse enfoque permite compreender a articulação entre dominação política e dominação cultural, aspecto fundamental para o entendimento da cultura política.
    

    
      As teorias contemporâneas do poder político também incorporam elementos da teoria crítica, dos estudos pós-coloniais e da sociologia da ação coletiva. Autores como Nancy Fraser e Iris Marion Young introduzem críticas feministas às concepções tradicionais de poder, argumentando que tais modelos frequentemente ignoram as formas de opressão estrutural e as desigualdades interseccionais. O poder é, nesse contexto, compreendido como processo de exclusão, silenciamento e deslegitimação de vozes sociais dissidentes, o que exige sua reconfiguração em termos democráticos e deliberativos.
    

    
      Além disso, as abordagens construtivistas e pós-estruturalistas enfatizam a dimensão discursiva do poder político. A constituição dos sujeitos, das identidades e das agendas públicas ocorre por meio de práticas discursivas que estabelecem o que é considerado legítimo, possível ou desejável no campo político. A política, nesse sentido, é uma arena de disputa simbólica na qual o poder opera pela construção de significados, pela organização de afetos coletivos e pela modulação das percepções sociais.
    

    
      O conceito de poder político, portanto, não pode ser reduzido a uma noção unitária. Ele exige análise multidimensional, contemplando tanto os mecanismos formais de autoridade quanto as dinâmicas simbólicas, afetivas, discursivas e estruturais que o sustentam. A pluralidade de interpretações reflete não apenas a diversidade dos contextos históricos e culturais nos quais o poder se manifesta, mas também a natureza intrinsecamente contestada do próprio campo político.
    

    
      Ao integrar essas distintas concepções teóricas, torna-se possível analisar o poder como fenômeno relacional, processual e multidimensional, que se atualiza constantemente na interação entre instituições, sujeitos, discursos e práticas sociais. Essa abordagem fornece a base para a compreensão crítica da cultura política, tema que será desenvolvido nas seções subsequentes da obra, à luz de seus vínculos com valores, crenças, narrativas e identidades coletivas.
    

    
      Cultura política: definição, dimensões e abordagens teóricas
    

    
      A cultura política constitui um dos conceitos centrais na análise do comportamento político e da reprodução das instituições democráticas, autoritárias ou híbridas. Embora envolva múltiplas interpretações, ela pode ser inicialmente definida como o conjunto de valores, crenças, símbolos, atitudes e disposições emocionais que orientam a relação dos indivíduos e coletividades com o poder político e com o sistema de governo. Trata-se, portanto, de uma dimensão subjetiva e simbólica da vida política, que influencia as práticas, legitima ou contesta instituições e molda percepções coletivas sobre autoridade, cidadania, participação e justiça.
    

    
      A concepção moderna de cultura política foi amplamente consolidada no campo da ciência política a partir das contribuições de Gabriel Almond e Sidney Verba, especialmente na obra 
      The Civic Culture
       (1963). Para os autores, a cultura política seria composta por orientações cognitivas, afetivas e avaliativas em relação ao sistema político como um todo. A tipologia proposta por Almond e Verba distingue três tipos ideais de cultura política: a paroquial, em que há desconhecimento ou indiferença em relação às instituições políticas; a sujeita, em que os cidadãos reconhecem a autoridade do sistema, mas não participam ativamente; e a participativa, na qual os indivíduos compreendem, valorizam e se envolvem nos processos políticos. A cultura cívica ideal, segundo essa abordagem, combina elementos das três modalidades, assegurando estabilidade e funcionalidade aos regimes democráticos.
    

    
      Apesar da influência dessa tipologia funcionalista, críticas posteriores apontaram seus limites. Uma das principais objeções recai sobre a tendência normativista da teoria, que toma a cultura política dos Estados Unidos e de certas democracias europeias como modelo ideal. Autores vinculados a perspectivas críticas, pós-coloniais e feministas argumentam que tal abordagem tende a desconsiderar os contextos históricos, as desigualdades estruturais e os conflitos simbólicos que atravessam a cultura política em diferentes sociedades. Além disso, ressalta-se a importância de conceber a cultura política não como um dado estático ou homogêneo, mas como um campo em disputa, plural e dinâmico.
    

    
      A abordagem simbólica e interpretativa da cultura política propõe justamente esse deslocamento analítico. Em vez de buscar medir atitudes isoladas por meio de surveys, essa perspectiva concentra-se na análise de narrativas, símbolos, mitos, rituais e práticas discursivas que sustentam visões de mundo e concepções de poder. Nesse sentido, a cultura política é concebida como um sistema de significados compartilhados que orienta a construção de identidades coletivas e define os termos legítimos da ação política. Essa linha de análise tem sido particularmente relevante para o estudo de populismos, nacionalismos, autoritarismos culturais e movimentos sociais identitários.
    

    
      Outro enfoque relevante parte da antropologia política e da sociologia da cultura. Esses campos enfatizam o papel da cultura política na produção e na reprodução das hierarquias sociais, analisando como determinadas formas de participação, linguagem ou simbolismo político são legitimadas em detrimento de outras. As práticas políticas populares, por exemplo, muitas vezes são desvalorizadas por não corresponderem aos padrões formais da cultura política dominante. Essa assimetria evidencia que a cultura política é também uma arena de exclusão simbólica, onde determinadas vozes e repertórios são marginalizados.
    

    
      A cultura política pode ser analisada em diferentes escalas: individual, grupal e societal. No nível individual, ela se expressa em atitudes e disposições subjetivas que condicionam a forma como os cidadãos percebem e se relacionam com a política. No plano coletivo, refere-se à construção de identidades políticas, à circulação de discursos hegemônicos e contra-hegemônicos e à formação de imaginários sociais. Já em nível societal, a cultura política é analisada como um fator que contribui para a estabilidade ou a instabilidade dos sistemas políticos, influenciando a legitimidade das instituições, a confiança nas autoridades e a disposição para o engajamento cívico.
    

    
      Importante destacar, ainda, que a cultura política está em constante transformação, sendo moldada por processos como socialização política, mudanças geracionais, migrações, globalização cultural, revoluções tecnológicas e reconfigurações ideológicas. As mídias digitais, por exemplo, alteraram significativamente os padrões de sociabilidade política, permitindo novas formas de mobilização, polarização e construção de sentidos coletivos. Nesse contexto, compreendê-la exige não apenas categorias clássicas, mas também abordagens atualizadas, sensíveis às dinâmicas contemporâneas de poder, linguagem e subjetividade.
    

    
      Por fim, cabe ressaltar que o estudo da cultura política demanda metodologias interdisciplinares que articulem análises quantitativas, qualitativas e interpretativas. A pluralidade conceitual e empírica do campo obriga os pesquisadores a integrarem variáveis históricas, institucionais, psicológicas e comunicacionais em seus modelos analíticos, assegurando, assim, uma compreensão mais robusta e contextualizada do fenômeno político.
    

    
      Relação entre poder e cultura política: análises estruturais e simbólicas
    

    
      A relação entre poder e cultura política é intrinsecamente complexa, pois envolve tanto a estrutura objetiva das relações de dominação quanto as formas simbólicas pelas quais essas relações são percebidas, legitimadas ou contestadas. O poder político não se exerce apenas por meios coercitivos ou institucionais, mas também por mecanismos simbólicos que moldam a consciência coletiva, organizam o consenso social e orientam os comportamentos e expectativas dos cidadãos em relação ao campo político. A cultura política, nesse sentido, atua como meio de mediação entre a estrutura de poder e os sujeitos políticos, sendo simultaneamente produto e veículo da reprodução ou transformação da ordem política.
    

    
      As análises estruturais tendem a conceber o poder como uma relação assimétrica baseada na posse de recursos materiais, posições institucionais ou controle sobre meios de coerção e autoridade legal. Nesse modelo, a cultura política aparece como um reflexo da posição que os diferentes grupos sociais ocupam na estrutura social, condicionando suas disposições políticas e suas formas de participação. A tradição marxista, por exemplo, compreende a cultura política como parte da superestrutura ideológica, que tende a reproduzir os interesses da classe dominante. Nesse quadro teórico, o poder ideológico opera por meio da internalização de valores e normas que naturalizam a desigualdade e desmobilizam a contestação.
    

    
      Contudo, essa concepção estruturalista, ainda que relevante para compreender os condicionamentos objetivos da cultura política, mostra-se limitada para explicar a diversidade de respostas subjetivas aos mesmos contextos de dominação. Nesse ponto, as abordagens simbólicas e construtivistas oferecem uma contribuição fundamental ao enfatizar o papel da linguagem, dos símbolos, dos afetos e das narrativas na constituição do poder. O poder simbólico, conceito desenvolvido por Pierre Bourdieu, destaca justamente a capacidade de impor sentidos legítimos sobre o mundo social, produzindo classificações, hierarquias e identidades que se tornam aceitas sem coação física direta. O poder, nesse nível, opera como uma violência simbólica que requer reconhecimento social para se efetivar.
    

    
      A cultura política, compreendida sob essa ótica, não apenas reflete as estruturas de poder, mas participa ativamente de sua produção e transformação. A hegemonia cultural, conceito oriundo da obra de Antonio Gramsci, exemplifica esse ponto ao evidenciar como o poder se sustenta pela construção de um consenso social que incorpora elementos culturais, morais e simbólicos em favor de uma determinada ordem. A hegemonia não é imposta unicamente pela força, mas por meio de instituições como a escola, a mídia e as religiões, que moldam a cultura política dos cidadãos. Assim, o poder torna-se durável ao ser internalizado como legítimo e natural.
    

    
      Em contextos democráticos, a relação entre poder e cultura política assume configurações específicas. A legitimidade das instituições depende do grau de adesão dos cidadãos aos valores democráticos, como pluralismo, tolerância, participação e respeito às regras do jogo político. A erosão dessa cultura política democrática pode comprometer a estabilidade das instituições, abrindo espaço para alternativas autoritárias ou populistas. Por isso, compreender como a cultura política é moldada, disputada e transformada torna-se essencial para a análise da qualidade da democracia.
    

    
      A cultura política também intervém na forma como o poder é percebido, interpretado e representado pelos diferentes grupos sociais. Grupos marginalizados, por exemplo, podem desenvolver culturas políticas de resistência, baseadas na rejeição das instituições dominantes e na construção de formas alternativas de organização e expressão política. Essa diversidade de culturas políticas coexistentes dentro de um mesmo espaço político desafia os modelos homogêneos e exige análises situadas e contextualmente informadas.
    

    
      Outro aspecto relevante da relação entre poder e cultura política diz respeito à função performativa dos rituais, cerimônias e práticas cotidianas que reproduzem a ordem política vigente. Cerimônias cívicas, eleições, discursos oficiais e símbolos nacionais são exemplos de práticas que não apenas representam o poder, mas o atualizam simbolicamente, reforçando sua presença na experiência social. A repetição ritualizada dessas práticas contribui para consolidar uma cultura política dominante, mas também pode abrir fissuras para contestação quando os significados atribuídos a esses atos se tornam objeto de disputa.
    

    
      Finalmente, as novas tecnologias de comunicação política introduziram transformações significativas na forma como o poder simbólico
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